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O mercado físico de açúcar teve um mês de março

marcado pela baixa volatilidade e amplitude de oscilação

dos preços entre o início e o final do  período. Nem

mesmo a proximidade do início da temporada 2019/20

consegu iu  impactar no  in tervalo  en tre máximas e

mínimas registradas no decorrer de março que oscilaram

entre R$ 66,00 e R$ 69,00 nos pontos extremos. Porém,

em mais de 80% dos dias essa faixa fo i ainda mais

estreita, entre R$ 67,00 a R$ 68,00 a saca de açúcar

cristal com até 150 Icumsa na média do interior de São

Paulo, o que reforçou ainda mais o conceito de baixa

amplitude de osc ilação nos preços de negoc iação do

produto físico ao mercado interno.

De modo geral o suporte aos preços veio tanto pela

entressafra quanto pelo elevado tom de concentração do

mix de produção a favor do etanol que, há quatro quinzenas

co nsec ut ivas se p osic ion a ac ima de 90% para  o

biocombustível enquanto que a média histórica de longo

prazo para este nível de concentração usualmente oscila

entre 73% a 75%. Com isto, mesmo frente a menos de um

mês para o início da safra 2019/20, os preços ainda não

foram negativamente pressionados abaixo do nível de R$

66 ,00,  no  mo mentos mais  c r ít ic os de baixa,

permanecendo ainda confortavelmente acima do nível de

R$ 67,00 durante a maior parte de março. Porém, mesmo

assim, os avanços apenas não foram maiores porque a

partir de maio a oferta de açúcar da safra nova deve ter um

crescimento considerável, o que limita os avanços de curto

a médio prazo.
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PREÇOS DO AÇÚCAR NO MERCADO FÍSICO

SOBEM 36% EM MARÇO

Neste contexto, em março, o preço médio de negociação

da saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com base

em Ribeirão Preto foi de R$ 67,50. Em comparação com o

mesmo mês do ano anterior houve uma alta de 36,33% frente

a média de R$ 49,51 a saca, um crescimento bem acima da

alta de 28,22% observado no mês anterior. Contrastando com

os ganhos fortes no  ano, na margem houve uma

desvalorização de 1,33%, quando comparamos com a média

de negociação de R$ 68,41 de fevereiro. Ampliando a ótica de

análise, vemos que o preço médio de março deste ano se

mostrou 4,72% acima da média de preço para este período

durante os últimos cinco anos, que atualmente oscila ao redor

de R$ 64,46.

No mês anter io r,  os preços correntes haviam se

mostrado 1,63% acima da média dos últimos cinco anos

para o período que, até então, oscilava em R$ 67,31. Com

isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre fevereiro

e março apresentou uma desvalorização de 4,24%, bem mais

intensa que o ganho observado no comparativo mensal onde

os preços correntes apresentaram um recuo moderado na
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Em Nova York, média das
cotações futuras do açúcar
bruto cai 2,5% em março

O mês de março foi um período onde as cotações de

Nova York definiam claramente qual será o seu limite de

médio prazo para o decorrer, pelo menos, do primeiro

semestre de 2019. Isto porque a linha de preços de Maio/19

encontrou relativa dificuldade para seque se aproximar do

nível de US$/cents 12,90 durante as máximas do período, com

a maior parte do mês sendo marcado por oscilações ao redor

da faixa de US$/cents 12,50. É importante lembrar também

não apenas da sazonalidade do período, mas também da

influência desta sazonalidade sobre indicadores técnicos e

gráficos de longo prazo, como é o caso da Média Móvel de 100

dias sobre Maio/19. Usualmente em momentos de entrada de

safra do Centro-Sul do Brasil a linha de preço do contrato driver

tende a oscilar abaixo desta média móvel, ao passo que em

períodos de início de entressafra, os preços do contrato driver

se posicionam acima deste referencial de longo prazo.

Atualmente a média móvel de 100 dias aponta para o preço

de US$/cents 12,68 que sequer é buscado pela linha de preço,

com níveis de máxima de curto prazo oscilando até mesmo

abaixo deste patamar. Esta dificuldade do contrato driver Maio/

19 em Nova York também é reforçada pela característica da

entrada da safra nova, a qual é marcada por uma

recuperação tanto na oferta de cana quanto nas estimativas

de volumes a serem produzidos. Neste ponto também se

sobressai o menor distanciamento entre as posições do

Brasil e da Índia onde o primeiro inicia a sua temporada

2019/20 e o segundo se encaminha para a reta final das

atividades da safra corrente local 2018/19.

Sobre a Índia é esperada uma oferta total ao final da

safra entre 30 a 31 milhões de toneladas enquanto que

margem, na faixa de 1,33% como anteriormente mencionado.

Com isto podemos interpretar que o maior distanciamento

entre os preços correntes e a sua média histórica de longo

prazo para o  período ocorreu em maior parte pelo

distanciamento da média histórica dos preços correntes,

mesmo que estes também apresentassem uma evolução

negativa na margem buscando neutralizar uma pequena

parte deste d istanciamento.  Para o mês de março a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços ao redor de

R$ 68,00, que se posicionou 0,74% acima da média de

preços efet iva do período. Já para o mês de abril a

expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de

R$ 67,00, que deve significar uma alta anual de 23,28%,

uma redução na margem de 0 ,74% jun to  a um

posicionamento 9,07% acima da média de preços dos

últimos cinco anos para o mesmo período.
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no Brasil, somente pela região Centro-Sul espera-se uma

oferta de 28 milhões de toneladas. Ainda é muito cedo

para estimar o Nordeste na próxima safra mas, tomando

como referência os dados da temporada local atual que

também se encontra praticamente finalizada, podemos

adicionar mais 2,5 milhões de toneladas, o que elevaria a

oferta do Brasil a 30,5 milhões de toneladas, praticamente

empatando com a Índia. Com base nestes fatores é que o

nível de US$/cents 13,00 tende a ser um limite de médio

prazo para os preços em Nova York e US$/cents 12,68 o

limite de curto prazo.

Neste contexto, em março, o preço médio de fechamento

do contrato Maio/19 na bolsa de Nova York foi de US$/cents

12,47. Em comparação com o mesmo mês do ano anterior

houve uma queda de 2,55% frente a média de US$/cents

12,80. Na margem houve uma desvalorização na faixa de

3,12%, quando comparamos com a média de negociação

de US$/cents 12,88 em janeiro. Ampliando a ótica de análise,

vemos que o preço médio de março deste ano se mostrou

12,93% abaixo da média de preço para este período durante

os últimos cinco anos, que atualmente oscila ao redor de

US$/cents 14,33.

No mês anter io r os preços correntes haviam se

mostrado 13,61% mais baixos que a média dos últimos

cinco anos para o período que, até então, oscilavam em

US$/cents 14,90. Com isso, a média de preço dos últimos

cinco anos entre fevereiro e março apresentou uma

desvalorização de 3,97%. Logo, a leitura que se faz é que

houve uma maior aproximação entre a linha de preços

correntes e a sua média histórica de longo prazo. Porém,

esta aproximação ocorreu pela maior intensidade de queda

da linha de preço corrente que acabou a aproximando de

sua média de longo prazo mesmo esta tendo também

recuado e se distanciando da linha de preço corrente,

embora em menor intensidade.

Para o mês de março, a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de preços ao redor de US$/cents 12 ,90, que se

posicionou 3,45% acima média de preços efetiva do período

em US$/cents 12,47. Já para o mês de abril a expectativa da

SAFRAS & Mercado é de preços ao redor de US$/cents 12,50,

que deve significar uma alta anual de 4,23%, um avanço na

margem de 0,21% junto a um posicionamento 15,70%

abaixo da média de preços dos últimos cinco anos para o

mesmo período.
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